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Investimento em Ouro: Formas, Vantagens, Desvantagens e Escolha Ideal 

 

 

 

Resumo 

O investimento em ouro reforça-se como estratégia de preservação de valor 
e diversificação em contextos de instabilidade geopolítica. A escalada do 
conflito no Médio Oriente, com ataques EUA-Israel ao Irão e retaliações 
iranianas desde finais de fevereiro de 2026, levou ao fecho parcial do espaço 
aéreo de Dubai — hub responsável por cerca de 20% do fluxo global de ouro 
físico. Voos comerciais paralisados resultaram em stocks retidos, vendas 
forçadas com descontos de por onça face a Londres, inversão do prémio na 
Índia e maior discrepância entre ouro em papel e físico. Analisam-se as 
principais formas de exposição: ouro físico via revendedores como Bullion by 
Post (tangível, mas com custos logísticos); ouro digital via Royal Mint 
DigiGold (acessível, líquido e de baixo custo, mas sem posse real); e 
instrumentos financeiros via corretoras (ETFs, futuros, ações de mineradoras 
— flexíveis, mas voláteis e com risco de contraparte).  

A escolha entre físico e digital depende do perfil do investidor: o físico é 
preferível para conservadores que priorizam soberania e resiliência 
sistémica; o digital oferece maior eficiência para a maioria dos investidores 
modernos. Recomenda-se uma alocação híbrida — predominância em ouro 
digital para gestão corrente, complementada por uma porção física como 
seguro último —, otimizando assim os benefícios do metal precioso num 
ambiente global volátil. 

 

 

1. Introdução 
 
O mercado do ouro tem sido abalado por 
eventos geopolíticos recentes, como ilustrado 
texto de Donald Doge, na sua habitual newsletter 
que recebo. “Há uma semana, um avião de 
passageiros que partia de Dubai transportava até 
cinco toneladas de ouro, no valor de 830 milhões 
de dólares, extraído em África, refinado nos 
Emirados Árabes Unidos e destinado a 
compradores na Ásia. Hoje, esses voos estão 
parados devido ao fecho do espaço aéreo de 
Dubai, interrompendo 20% do fluxo global de 
ouro físico. A guerra no Irão não só afetou o 
petróleo, mas também quebrou a principal rota 
de ouro físico. Os comerciantes relatam que 
nada se move por via aérea no Golfo, e o 
transporte rodoviário é inviável devido à recusa 
das seguradoras em cobrir ouro físico em zonas 
de guerra ativa. Na Índia, o prémio doméstico do 

ouro passou de um desconto de 50 dólares para 
paridade com Londres em 48 horas. O ouro em 
papel está nos 5100 dólares, mas no mercado 
físico, os preços são voláteis e a disponibilidade é 
limitada. Esta discrepância entre ouro em papel 
e físico, já observada na prata, estende-se agora 
ao ouro e a outros materiais críticos.” 
Neste contexto de instabilidade, o investimento 
em ouro surge como uma opção atraente para 
diversificação de carteiras. Este documento 
analisa as formas de investimento em ouro, as 
suas vantagens e desvantagens, integrando 
informações sobre aquisição de ouro físico via 
Bullion by Post, ouro digital da Royal Mint, 
concluindo sobre a escolha entre ouro físico e 
digital. 
 
 

1.1. Formas de Investimento em Ouro 
Existem diversas modalidades para investir em 
ouro, desde a posse física até instrumentos 
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financeiros derivados. Cada uma adapta-se a 
perfis de investidores diferentes, considerando 
fatores como liquidez, custos e risco. 
 

1.1.1. Ouro Físico (exemplo: Bullion by Post) 
A Bullion by Post, o principal revendedor de ouro 
no Reino Unido e distribuidor autorizado 
sobejamente conhecido, permite adquirir ouro 
físico de forma simples. O processo inicia-se com 
o registo gratuito de uma conta online, onde se 
acede a preços baseados no spot global 24/7. Os 
produtos incluem moedas (ex.: Sovereign; 
Krugerrand) e barras, todas novas e aprovadas 
pela LBMA. Os custos variam com o prémio sobre 
o spot (atual: 3863,80 libras por onça), mais 
entrega gratuita e segurada no dia seguinte ou 
armazenamento em vault por 10 libras/mês (6 
meses grátis para novos clientes).  
 

1.1.2. Ouro Digital via Royal Mint 
A Royal Mint oferece DigiGold, um investimento 
digital em ouro, prata e platina respaldado por 
metais físicos armazenados no seu vault seguro. 
A aquisição é simples: regista-se uma conta no 
site da Royal Mint, com investimento mínimo de 
25 libras (incluindo IVA). Compra-se frações de 
barras grandes (até 0,001 onça), com posse legal 
total e a Royal Mint como custodiante. Pode-se 
comprar, vender ou negociar em tempo real. 
Benefícios incluem diversificação de carteira e 
acessibilidade para orçamentos pequenos. 
Custos incluem transações baixas e prémios 
reduzidos comparados ao físico; não há custos 
de armazenamento ou seguro para o investidor, 
no entanto a compra e venda é sempre 
exclusivamente à Royal Mint, com as taxas de 
compra/venda associadas. 
 

1.1.3. Alternativas via Corretoras 
Via corretoras, investe-se indiretamente em 
ouro através de instrumentos financeiros. 
Opções incluem ETFs (fundos que replicam o 
preço do ouro, como SPDR Gold Shares, 
negociáveis como ações); futuros (contratos 
para comprar/vender ouro a preço futuro, com 
alavancagem mas complexos); ações de minas de 
ouro (ex.: empresas como Barrick Gold, que 
amplificam ganhos mas dependem de fatores 
operacionais); e CFDs (contratos por diferença, 
para especular em movimentos de preço sem 
posse física, com alavancagem via plataformas 
como City Index ou FOREX.com). Estas requerem 
conta de corretagem, com custos como spreads 
e comissões variáveis, as variadas opções devem 
ser adequadas à experiencia de cada investidor. 
 
 

2. Vantagens e Desvantagens 
Cada forma apresenta prós e contras, que devem 
alinhar-se com os objetivos do investidor. 

 
2.1. Ouro Físico: Vantagens incluem posse 

tangível, hedge contra inflação e independência 
de mercados financeiros; desvantagens 
englobam custos de armazenamento/seguro, 
baixa liquidez (venda demorada) e riscos de 
segurança e de legislação governamental. 

 
2.2. Ouro Digital: Vantagens: conveniência 

online, custos baixos, frações acessíveis e 
eliminação de armazenamento; desvantagens: 
dependência de plataformas digitais (risco 
cibernético) e ausência de posse física em crises, 
taxas e comissões de compra e venda. 
 

2.3. Via Corretoras: Vantagens: alta liquidez, 

alavancagem para ganhos amplificados e 
diversificação sem posse; desvantagens: 
volatilidade elevada, custos de transação e risco 
de perdas totais em derivados alavancados. 
 
 

3. Contexto atual 
As notícias recentes sobre o mercado do ouro 
destacam uma disrupção significativa no fluxo 
global de metal físico, desencadeada pela 
escalada do conflito no Médio Oriente 
envolvendo os Estados Unidos, Israel e o Irão. 
Desde finais de fevereiro de 2026, ataques 
coordenados dos EUA e Israel contra o Irão, 
seguidos de retaliações iranianas com mísseis e 
drones, levaram ao fecho parcial do espaço 
aéreo dos Emirados Árabes Unidos (EAU), 
incluindo Dubai. Este é um dos principais hubs 
mundiais de comércio de ouro — responsável 
por cerca de 20% do fluxo global de bullion físico 
no ano anterior —, depende quase 
exclusivamente do transporte aéreo para mover 
o metal, devido ao elevado valor por peso e aos 
requisitos de segurança e seguro. 
Voos de passageiros, que transportam ouro nos 
porões de carga (por vezes até cinco toneladas 
por voo, equivalendo a cerca de 830 milhões de 
dólares), foram massivamente cancelados. 
Companhias como Emirates e Etihad 
prolongaram as suspensões, com centenas de 
voos globais afetados desde o início das 
retaliações iranianas. Como resultado, grandes 
quantidades de ouro permanecem retidas em 
Dubai, criando um estrangulamento logístico. Os 
traders, enfrentando custos crescentes de 
armazenamento, financiamento e seguro (que se 
recusam a cobrir rotas terrestres em zona de 
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conflito ativo), começaram a liquidar stocks com 
descontos acentuados: relatórios de fontes 
como Bloomberg e Reuters indicam descontos 
de até 30–35 dólares por onça em relação ao 
benchmark de Londres. Esta venda forçada visa 
evitar despesas indefinidas, mas reflete uma 
pressão imediata sobre os detentores locais. 
O impacto estende-se além de Dubai e Índia 
como já referido. Prémios físicos em outros 
mercados asiáticos (como China e Hong Kong) 
também aumentaram, sinalizando escassez 
regional e maior procura por metal alocado. O 
ouro em papel (futuros e ETFs) tem oscilado em 
torno dos 5100–5300 dólares por onça, mas o 
mercado físico revela discrepâncias crescentes, 
com disponibilidade limitada . 
Embora algumas remessas tenham sido 
carregadas em voos retomados a partir de 
meados da semana, a maioria permanece 
atrasada, e a duração do conflito determina a 
gravidade: disrupções prolongadas podem 
elevar prémios em 2–5% nos custos de logística 
e reforçar o ouro como ativo de refúgio. Esta 
situação ecoa padrões observados 
anteriormente na prata , sublinham a 
vulnerabilidade das cadeias de abastecimento 
globais a eventos geopolíticos. 
Em resumo, o conflito no Médio Oriente não só 
interrompeu o "pipeline de bullion" mais crítico 
do mundo, como expôs a frágil distinção entre 
ouro em papel e físico, potenciando volatilidade 
e reforçando a atratividade do metal como 
hedge em tempos de incerteza. 
 

 
4. Conclusão 
O investimento em ouro mantém-se uma 
estratégia consolidada de preservação de valor e 
diversificação de carteira, particularmente, em 
contextos de elevada incerteza geopolítica e 
económica, como o demonstrado pela recente 
interrupção do principal corredor de bullion 
físico através de Dubai. A análise das 
modalidades disponíveis — ouro físico adquirido 
através de revendedores especializados como a 
Bullion by Post, ouro digital respaldado por 
custódia institucional (ex.: DigiGold da Royal 
Mint) e exposição indireta via corretoras (ETFs, 
futuros ou ações de mineradoras) — revela 
trade-offs claros em termos de tangibilidade, 
liquidez, custos operacionais e exposição a 
riscos. 
 
O ouro físico oferece posse direta e 
independência de contrapartes financeiras, 
constituindo um hedge robusto contra falhas 

sistémicas, inflação persistente e instabilidade 
institucional, com a vantagem adicional de 
verificação imediata de pureza e ausência de 
risco de contraparte. Contudo, impõe custos 
significativos de armazenamento, seguro e 
transação, além de menor liquidez em cenários 
de venda urgente e vulnerabilidade a riscos 
físicos como roubo ou perda. 
 
Por outro lado, o ouro digital proporciona 
acessibilidade elevada, custos reduzidos (sem 
encargos de custódia para o investidor), 
fracionamento mínimo e liquidez instantânea em 
plataformas reguladas, alinhando-se melhor com 
perfis de investidores contemporâneos que 
privilegiam eficiência operacional e integração 
com ferramentas digitais. No entanto, introduz 
dependência de infraestruturas tecnológicas e 
custodiais, com potenciais riscos cibernéticos, 
operacionais ou regulatórios, e priva o investidor 
da posse tangível em situações extremas de 
disrupção financeira. 
Respondendo à questão "Ouro físico ou digital: 

que caminho?": O caminho mais ajustado 
depende do perfil do investidor. 

Assim, a escolha entre ouro físico e digital não 
admite uma resposta universal, devendo alinhar-
se com o horizonte temporal, tolerância ao risco, 
objetivos patrimoniais e grau de aversão à 
complexidade logística do investidor. 
Para perfis conservadores que priorizam a 
soberania sobre o ativo e a resiliência em 
cenários de colapso sistémico — especialmente 
num ambiente marcado por tensões geopolíticas 
prolongadas —, o ouro físico surge como a opção 
mais prudente e alinhada com a função histórica 
do metal como reserva de valor autónoma. 
Em contrapartida, para a maioria dos 
investidores institucionais e retalhistas 
modernos, que valorizam conveniência, 
minimização de custos e integração com 
estratégias de alocação dinâmica, o ouro digital 
representa o equilíbrio mais eficiente entre 
exposição ao ativo refúgio e praticidade 
operacional. 
Desta forma, numa perspetiva académica e, 
simultaneamente, pragmática, a recomendação 
mais ajustada reside numa abordagem híbrida: 
uma alocação base em ouro digital para liquidez 
e gestão corrente, complementada por uma 
porção modesta de ouro físico como seguro 
último contra riscos sistémicos. Esta 
diversificação mitiga as limitações inerentes a 
cada modalidade, potenciando os benefícios do 
ouro como classe de ativo resiliente num mundo 
cada vez mais volátil e interconectado. 


